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Sucot III: HoSHaná Rabá, 
 SHemInI atzeRet e         

SImcHat toRá

Completando a Base de Um Ano Novo Incrível

Nos primeiros dois shiurim da Morashá sobre Sucot, nós tratamos das mensagens 
essenciais da sucá, das Quatro Espécies e do tema especial de alegria que caracteriza 

a festa. Neste terceiro shiur da Morashá, nós veremos que a festa de Sucot inclui outras 
comemorações. O sétimo dia da festa tem uma atmosfera de seriedade e julgamento 
e é conhecido como Hoshaná Rabá. O oitavo dia, um dia de alegria e entusiasmo é 
chamado de Shemini Atzeret. Na verdade, este último dia é uma festa independente 
por si mesma, na qual Simchat Torá também é comemorada (fora de Israel, Shemini 
Atzeret e Simchat Torá são divididas em dois dias). Estes dias especiais acrescentam uma 
nova profundidade e um novo sentido não só para Sucot, mas inclusive afetam a nossa 
apreciação pelo Judaísmo e o nosso relacionamento com D’us durante o ano.

Nós exploraremos o significado de Hoshaná Rabá, a festa de Shemini Atzeret e a 
comemoração de Simchat Torá. Como uma base para esta aula, nós também examinaremos 
o relacionamento excepcional entre a festa de Sucot e as nações do mundo e a sua 
conexão com a era Messiânica.

Nesta aula, nós trataremos das seguintes questões:
� Qual é a conexão entre a sucá e a Era Messiânica?
� Por que os sacrifícios são trazidos durante a festa de Sucot para as nações 

do mundo?
� Por que a aravá (ramo de salgueiro) é batida no último dia de Sucot?
� Qual é a o significado de Shemini Atzeret, uma “festa adicional” justaposta 

a Sucot?
� Por que Simchat Torá é comemorada em Shemini Atzeret?
� Como Shemini Atzeret e Simchat Torá afetam todo o ano? 
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Síntese da Aula:

Seção I.  Sucot, a Era Messiânica e as Nações do Mundo
  Parte A. A Festa da Redenção
  Parte B. A Retificação das Nações

Seção II.  Hoshaná Rabá – A Última Chance
  Parte A. O Último Dia de Julgamento
  Parte B. Batendo os Ramos de Aravá

Seção III.  Shemini Atzeret – Israel Fica Sozinho
  Parte A. O Banquete Após a Festa
  Parte B. O Mundo Vindouro

Seção IV.  Simchat Torá – A Alegria da Torá
  Parte A. Como Simchat Torá é Comemorada
  Parte B. Porque a Simchat Torá é Observada em Shemini Atzeret

Seção V.  A Alegria Que Permeia Todo o Ano

Seção I. Sucot, a eRa meSSIânIca e aS naçõeS do 
mundo

Nas escrituras proféticas, bem como nas fontes agadáticas e cabalistas, nós percebemos que Sucot tem um 
relacionamento especial com a Era Messiânica e uma conexão exclusiva com as nações do mundo. Nesta 
seção, nós exploraremos este tema para oferecer uma base para entender como Sucot se relaciona com os dias 
que a seguem, ou seja, Shemini Atzeret e Simchat Torá.

PArte A. A FeStA dA redenção

Como o clímax espiritual do ano, Sucot é cheia de alusões profundas em relação a Era Messiânica – o clímax 
espiritual da história mundial.

1.  Vilna Gaon, even Shlemá 11:10 – As festas do mês de tishrei são análogas a visão judaica do 
futuro.

Todos os conceitos do mês de Tishrei são 
alusões ao futuro. Pois o julgamento ocorre em 
Rosh Hashaná e, posteriormente, o perdão do 
pecado é concedido em Iom Kipur. Em seguida, 
chegam Sucot, Shemini Atzeret e a alegria delas. 
Da mesma forma, no futuro, o Grande Dia de 
Julgamento ocorrerá, seguindo o que foi dito: 
“Eu respingarei sobre vocês águas puras e os 
purificarei, etc.” (Iechezkel/Ezequiel 36) e

כל הענינים שבחודש תשרי הם רמז לעתיד לבא כי 
מתחילה הוא יום הדין בראש השנה. ואח״כ סליחת 

העונות ביום הכיפורים . ואח״כ סוכות השמיני עצרת 
ושמחתן. וכן לעתיד לבא תחילה יוס הדין הגדול אח״כ 

וזרקתי עליכם מימ טהורים וטהרתם כו )יחזקאל ל״ו( 
כי אסלח לאשר אשאיר )ירמיה נ׳( ואח״כ בסוכות 

חופות שבע כידוע וכמו שכתוב )ישעיה ד׳( וסוכה תהי׳ 
לצל יוםס כו’ זמן שמחתינו כו’ ועמדו זרים ורעו
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“Eu perdoarei pelo que sobrar” (Irmiahu/Jeremias 
50). Em seguida, em Sucot, haverão sete pálios 
nupciais (chupot), como é sabido, conforme o 
versículo traz (Ieshaiahu/Isaías 4): “E uma será a 
sombra do dia” e “a época da nossa alegria” e “os 
estranhos se encontrarão lá e pastorearão o teu 
rebanho” (ib. 61). Em seguida, chega Shemini 
Atzeret, quando os que negam o D’us Verdadeiro 
serão destruídos e o povo de Israel se alegrará 
sozinho. “Ele será um dia de finalização (atzeret) 
para vocês…” (veja Pessachim 68).

צאנכם )שם ס״א( ואח״כ שמיני עצרת שיכלו הכופרים 
באלקי אמת וישמחו ישראל לבדן “עצרת תהי׳ לכס” 

)עי׳ פםמים ם״ח(.

As cerimônias de Sucot claramente aludem ao tema da redenção. A festa de Pessach nos traz à memória a 
Criação – ela é a festa da criação nacional de Israel, comemorada na estação de renascença (primavera). 
Shavuot comemora a revelação de D’us no Monte Sinai. Nós comemoramos com uma noite inteira de 
estudo para nos prepararmos para o recebimento da Torá. Sucot, no entanto, antecipa a Redenção Final. Nas 
hoshanot processionais, nós apelamos para D’us que “por favor, nos salve” (hoshana). A sucá é um modelo em 
miniatura do Gan Eden, o paraíso antigo e futuro, no qual nós convidamos os nossos antepassados estimados 
para comerem conosco (ushpizin), como nós comeremos com eles no Mundo Vindouro. Nós juntamos as 
Quatro Espécies e as agitamos juntas – um símbolo do povo de Israel reunido junto como uma entidade 
unida e, mais uma vez, aludimos aos tempos futuros.

Outra alusão à conexão entre Sucot e a Era Messiânica pode ser encontrada na Haftará (leitura da Torá 
adicional) para Sucot, que descreve a profecia da Guerra de Gog e Magog:

2.  Zecharia 14 (versículos selecionados) – A profecia da Guerra de Gog e Magog descreve as 
guerras catastróficas que resultarão na Redenção final e na Era Messiânica.

1-3: Eis que D’us aguardou o dia chegar, e os 
seus espólios serão divididos na tua presença. Eu 
reunirei as nações em Jerusalém para guerrear; a 
cidade será conquistada… D’us sairá e combaterá 
esses povos, como no dia que Ele guerreou, o dia 
de batalha.  

9: D’us será o Rei sobre todo o mundo – neste 
dia, D’us será Um e o Seu Nome será Um.

11: Eles viverão dentro dela, e destruição não 
haverá mais. Jerusalém permanecerá segura.

16: E acontecerá que tudo o que será deixado 
de todos os povos remanescentes que vêm para 
Jerusalém subirão a cada ano para se prostrarem 
diante do Rei, D’us, Dono das Legiões e para 
comemorar a festa de Sucot.

ל  י אֶת כָּ ךְ. וְאָסַפְתִּ קִרְבֵּ לָלֵךְ בְּ ק שְׁ א לַה’ וְחֻלַּ ה יוֹם בָּ הִנֵּ
גּוֹיִם  לְחָמָה ... וְיָצָא ה’ וְנִלְחַם בַּ ם לַמִּ לִַ הַגּוֹיִם אֶל יְרוּשָׁ

יוֹם קְרָב. חֲמוֹ בְּ יוֹם הִלָּ הָהֵם כְּ

יּוֹם הַהוּא יִהְיֶה ה’ אֶחָד  ל הָאָרֶץ בַּ וְהָיָה ה’ לְמֶלֶךְ עַל כָּ
מוֹ אֶחָד.  וּשְׁ

ם לָבֶטַח. לִַ בָה יְרוּשָׁ בוּ בָהּ וְחֵרֶם לֹא יִהְיֶה עוֹד וְיָשְׁ וְיָשְׁ

י  ם וְעָלוּ מִדֵּ לִָ אִים עַל יְרוּשָׁ ל הַגּוֹיִם הַבָּ ל הַנּוֹתָר מִכָּ וְהָיָה כָּ
חֲוֹ ת לְמֶלֶךְ ה’ צְבָקוֹת וְלָחֹג אֶת חַג  תַּ נָה לְהִשְׁ נָה בְשָׁ שָׁ

כּוֹת. הַסֻּ

A fonte seguinte demonstra a conexão entre a sucá e a guerra apocalíptica de Gog e Magog.
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3.  Rabino Nosson Scherman, Stone Chumash, p. 1241-2 – A Sucá representa a confiança 
prazerosa na proteção divina. o telhado representa a ilusão de colocar a segurança na força 
humana. esta é uma mensagem profunda da batalha de Gog e Magog.  

O Rabino Hirsch (Bamidbar/Números 29:13) discute a conexão entre a guerra de Gog e Magog e 
Sucot: 

No nome גוֹג, Gog, reconhecemos a palavra גַג, telhado, e, desta forma, simultaneamente se vê o 
contraste com sucá, a cobertura fraca, instável de folhagem. De fato, toda a história da humanidade 
consiste neste contraste. Assim como as pessoas têm o poder de serem salvas e protegidas contra 
os seus contemporâneos mundanos através de paredes robustas, elas também se iludem pensando 
que elas podem chegar a serem salvas e protegidas contra o que vem de cima – contra D’us e o Seu 
poder de controlar as coisas. Eles pensam que podem encontrar segurança no abrigo da sua própria 
força, que podem segurar o seu destino com as suas próprias mãos e coroar a construção da grandeza 
humana com telhados de empeno, tornando-se independentes de D’us.

A guerra de Gog e Magog é a batalha do גַג, telhado, contra a ה  sucá, a luta do telhado-ilusão da ,סוכָּ
grandeza humana que nunca nos deixa em paz contra a sucá-verdade da segurança e serenidade 
prazerosas provenientes da confiança na proteção Divina.

A explicação do Rabino Hirsch do relacionamento Gog-Magog se baseia na regra gramatical em 
Hebraico que o prefixo מ, mem, expressa a ideia de projetar algo. Por exemplo, אוֹר é luz; מָאוֹר, luminária 
é um corpo celestial que projeta luz. Da mesma forma, גַג significa telhado –  na visão do Rabino 
Hirsch, ela representa a filosofia que o homem pode se isolar contra o poder celestial de D’us – מָגוֹג é o 
empenho para projetar esta filosofia na terra.

PArte B. A retIFICAção dAS nAçõeS

À diferença de outras festas e sacrifícios, os sacrifícios do Templo de Sucot são dedicados às nações do 
mundo. Setenta touros são oferecidos correspondendo às setenta nações primárias do mundo, como elas são 
listadas em Bereshit (Gênese), capítulo 10. 

1.  talmud Bavli (talmud Babilônico), Sucá 55b e rashi ib. sob a expressão shivim parim – 
Setenta sacrifícios são trazidos para dar mérito para as setenta nações do mundo.

O Rabino Elazar disse: “Por que setenta sacrifícios 
são trazidos em Sucot? Para o [mérito das] setenta 
nações primárias do mundo.”

Rashi: os setenta sacrifícios trazem expiação para 
as setenta nações, de forma que a chuva caía 
sobre todo o mundo, já que o mundo é julgado 
em relação a quantidade de chuva em Sucot.

אמר רבי אלעזר הני שבעים פרים כנגד מי כנגד שבעים 
אומות.

רש”י: שבעים פרים: לכפר עליהם שירדו גשמים בכל 
העולם לפי שנידונין בחג על המים.

O Rabino Naftali Tzvi Yehuda Berlin (o Netziv) explica que, no futuro, as nações do mundo trarão sacrifícios 
para Jerusalém em Sucot (como é descrito nos versículos de Zecharia, capítulo 14, citado acima), em pleno 
conhecimento que  o seu próprio bem-estar depende dos sacrifícios do Templo em Jerusalém.
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2.  Netziv, HaEmek Davar, Bamidbar 28:12 – As nações reconhecem que a fonte da sua benção é 
oriunda das oferendas trazidas em Sucot.

Os touros oferecidos em Sucot eram em prol das 
nações do mundo… E é por isto que Zecharia 
escreveu que, no futuro, elas também virão 
durante a festa para estarem presentes durante os 
seus sacrifícios. Isto é, elas também reconhecerão 
D’us como Rei, e elas entenderão que o seu 
sustento depende dos sacrifícios adicionais de 
Sucot que o povo judeu traz em prol delas, de 
modo que, se eles não fossem sacrificados, elas 
não receberiam chuva. Esta foi a prática nos dias 
de Shlomo HaMelech/Rei Salomão e é por isto 
que ele recitava o Kohelet/Eclesiastes durante a 
festa diante dos sábios do mundo.

ונתבאר בסדר אמור משום דפרי החג הוא בשביל 
שבעים אומות ... ומש”ה כתב בס’ זכריה י”ד דלעתיד 

יהיו גם אוה”ע באים בחהמ”ס לעמוד על קרבנם. 
היינו בשביל שיכירו גם המה את מלך ה’ צבאות ויהיו 

יודעים דפרנסתם תלוי’ במוספי החג שישראל מביאים 
בשבילם. ואם לא יעלו לא יבא עליהם הגשם. וכך הי’ 

המנהג בימי שלמה. ומש”ה היה שלמה מגיד קהלת 
בחהמ”ס לפני חכמי אוה”ע.

Outra profecia discutida na fonte abaixo descreve como as nações estrangeiras irão a Jerusalém para defender 
o povo judeu.

3.  rabino Shimshon Pincus, Sichot rav Shimshon Pincus: Sucot, p. 107 – em Sucot, as nações 
do mundo procurarão a Presença de d’us no templo em Jerusalém.

Depois de Iom Kipur, chega Sucot. Sucot 
representa a conclusão final do destino, e é 
sabido que Sucot alude à Era Messiânica. Em 
Sucot, a profecia de “estrangeiros se levantarão 
e pastorerão os seus rebanhos (Ieshaiahu 6:15)” 
será cumprida, ou seja, inclusive as nações do 
mundo entrarão no abrigo da Presença Divina 
(Shechiná). Elas serão retificadas na medida do 
possível pelos sacrifícios de Sucot. E o clímax 
é Shemini Atzeret, que representa o próprio 
Mundo Vindouro.

אחרי יום כיפור מגיע סוכות, הוי אומר סוכות הוא 
התכלית, וכידוע סוכות מרמז על  ימות המשיח. 

בסוכות יתקיים “ועמדו זרים ורעו צאנכם” )ישעיה 
סא ה(, דהיינו שגם את האומות מכניסים תחת כנפי 

השכינה, ומתקנים אותם עד כמה שאפשר על ידי פרי 
החג. והשיא זה שמיני עצרת, שהוא עוה”ב ממש. 

Devido ao fato do destino final do mundo também incluir as nações estrangeiras, em Sucot, a festa do 
destino, nós rezamos inclusive para que estas setenta nações primárias cheguem ao seu objetivo.

4.  rabino Menachem Mendel Schneerson, Wellsprings of Salvation (Fontes da Salvação), p. 312 
– em Sucot, nós rezamos para as nações do mundo realizarem o seu objetivo. 

Na festa de Sucot, setenta touros eram 
sacrificados no Altar. Nós agimos de uma forma 
parecida hoje em dia através das nossas rezas: 
“Os nossos lábios substituem os touros (Hoshea/
Oséas 14:3).” Estes [touros] correspondem às 
setenta nações do mundo, através dos quais nós 
desempenhamos uma função de proteção para as 
nações, que os ajuda a cumprir o seu propósito 
como filhos de Noach, com as mitzvot que eles

בחג הסוכות הקריבו ע”ג המזבח שבעים פרים, ועד”ז 
בזמן הזה ע”י התפלה, “ונשלמה פרים שפתינו”, כנגד 
שבעים אומות העולם, אשר עי”ז נפעל ענין של הגנה 
על אוה”ע ... אשר עי”ז יתוסף אצלם במילוי תפקידם 

בקיום המצוות שנצטוו בני נח, כולל ובמיוחד העזר 
והסיוע לבנ”י שיוכלו לקיים תומ”צ.
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são ordenados – inclusive e em especial auxiliar 
o povo judeu para que eles sejam capazes de 
cumprir a Torá e as mitzvot.

teMAS CentrAIS dA Seção I:

Alguns dos temas principais da festa de Sucot são o da redenção futura e o da Era Messiânica.  H

Os profetas anteviram uma guerra grande e terrível no futuro que, ao final, será concluída na  H
época de Sucot. A guerra de Gog e Magog, como ela é conhecida, confrontará a filosofia de 
autossuficiência contra a filosofia da sucá, ou seja, a confiança na fé que D’us nos concede proteção 
e bem-estar.

Sucot não só é uma festa judaica, mas também possui um tema universal. os setenta touros  H
oferecidos durante esta festa correspondem às setenta nações primárias do mundo, que se 
beneficiam destes sacrifícios. 

Assim como no passado os sábios do mundo reconheciam a importância dos setenta touros, da  H
mesma forma, no futuro, o mundo reconhecerá que a sua única fonte de benção é D’us. Nesse  
momento, todos participarão da comemoração da festa de Sucot.

Nas três seções seguintes, nós nos concentraremos nos dias festivos conclusivos de Sucot: Hoshaná Rabá, 
Shemini Atzeret e Simchat Torá.

Seção II. HoSHaná Rabá – a ÚltIma cHance
  
O último dia de Sucot propriamente dito é chamado de Hoshaná Rabá – a “Grande Salvação”. Enquanto 
Hoshaná Rabá não é um Iom Tov por si mesmo – não há atividades proibidas além das de Chol HaMoed 
(dias intermediários da festa) – ainda assim, ele possui os seus costumes exclusivos que expressam os temas 
relacionados a Sucot, bem como os Iamim Noraim. 

1.  rabino Mordechai Becher, Gateway to Judaism (Portões para o Judaísmo), p. 153 – Hoshaná 
rabá, o sétimo dia de Sucot, é um dia de grande santidade e reza.

O último dia de Chol Hamoed de Sucot é chamado de Hoshaná Rabá, que significa “a grande 
salvação”. Esta é uma alusão às rezas que são recitadas a cada dia de Sucot, enquanto a congregação 
caminha ao redor da bimá segurando os seus lulavim. O refrão constante destas rezas é Hoshana, 
que significa literalmente “por favor, salve.” Nós suplicamos que D’us nos salve dos sofrimentos e 
adversidades do exílio da Terra Sagrada. (Embora nós tenhamos o Estado de Israel, até que o Terceiro 
Templo seja construído, ainda se considera que nós estamos no exílio.)

No último dia de Chol Hamoed, a congregação caminha ao redor da bimá sete vezes, enquanto rezas de 
Hoshana adicionais são recitadas, como um sinal da grande santidade deste dia (Mishná Brurá 664:11). 
Na época do Templo Sagrado de Jerusalém, as pessoas seguravam ramos de salgueiros – as aravot – 
enquanto elas caminhavam ao redor do Altar (Sucá 45a).
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PArte A. o ÚltIMo dIA de JulGAMento

Nós estamos acostumados a pensar que os Dias de Iamim Noraim começam com Rosh Hashaná e terminam 
com Iom Kipur, mas isto não é totalmente preciso. Sucot também faz parte da estação de Iamim Noraim 
e dos temas de julgamento e perdão abundante. Especialmente no sétimo dia de Sucot, conhecido como 
Hoshaná Rabá, nós percebemos a seriedade dos Iamim Noraim sendo expressa mais uma vez.

O grande significado do dia é aludido na seguinte seção do Zohar.

1.  Zohar, Parashas Tzav, 31b – D’us aprova o julgamento em relação a quantidade de chuva 
em Hoshana Rabá e despacha os julgamentos que foram selados em Iom Kipur. Um decreto 
desfavorável ainda pode ser rompido através de teshuvá sincera.

No sétimo dia de Sucot, o julgamento do mundo 
[que começou em Rosh Hashaná] é terminado, 
e os decretos são enviados do palácio do Rei. 
Os julgamentos são concluídos, e os salgueiros-
riacho [simbolizando a quantidade de chuva do 
próximo ano] dependem deste dia.

ביומא שביעאה דחג, הוא סיומא דדינא דעלמא, 
ופתקין נפקין מבי מלכא, וגבורן מתערי, ומסתיימן 

בהאי יומא, וערבי נחל )תליין( בהו.

A atmosfera de julgamento de Hoshaná Rabá é tão poderosa que muitos dos costumes associados com os 
Iamim Noraim são seguidos. As melodias cantadas pelo chazan são as de Iom Kipur, as comemorações de 
Sucot têm um certo ar de seriedade, e muitas pessoas passam toda a noite estudando Torá. Em alguns livros 
de reza, o status especial de Hoshaná Rabá se expressa na seguinte versão da reza de Iamim Noraim Unetane 
Tokef: “Em Rosh Hashaná, o julgamento é feito, em Iom Kipur, ele é escrito, e, em Hoshaná Rabá, ele é 
selado.”

PArte B. BAtendo oS rAMoS de ArAVá

Após dar voltas ao redor da bimá e finalizar as rezas para um decreto favorável, o costume originário da 
época dos profetas é pegar cinco ramos de aravá e batê-los no chão cinco vezes (Mishná Brurá 664:12). O 
simbolismo de bater os ramos de salgueiro é discutido nas duas próximas fontes.

1.  Adaptado do rabino Samson raphael Hirsch, Horeb, edot II, par. 225 – Bater ramos de 
salgueiro simboliza a nossa rejeição de um estilo de vida completamente materialista e do 
orgulho egoísta. 

As quatro espécies representam coisas diferentes encontradas na natureza usadas para o benefício do 
homem:

1. Coisas na natureza que não necessitam de retoques finais do homem – a luz solar, o ar, os aromas 
agradáveis, etc. – são representados pela murta, já que o olfato é a sua característica predominante.

2. Coisas na natureza essencialmente para o benefício humano, mas que o homem deve extrair o seu 
benefício – sustento, comida – são representados pelo ramo de palmeira. 

O etrog entra em ambas as categorias n° 1 e n° 2.

3. Coisas que existem na natureza e que dependem totalmente do homem para o seu aperfeiçoamento 
– “sobre o qual o homem exercita o seu poder como o seu dono e de onde ele extrai todo o proveito 
que está neles através das suas habilidades.” A natureza fornece somente matérias brutas e, em seguida,
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o homem as refina para moradia, vestimenta, utensílios, etc. Esta categoria é representada pela 
madeira e, portanto, a aravá, que não tem cheiro (n° 1), nem gosto/alimento  (n° 2) – é basicamente só 
madeira. Portanto, a aravá simboliza o homem utilizando os seus poderes e habilidades. Ela representa 
a conquista do homem sobre o mundo material.

Os ideais do povo judeu podem ser comprometidos por uma ênfase excessiva nos seus bens materiais 
e no apoio somente nos seus esforços. Portanto, os profetas instituíram o ato de bater as aravot em 
Hoshaná Rabá acompanhando os sete circuitos ao redor do Altar ou da Torá. Isto simboliza a rejeição 
do orgulho egoísta e a glorificação da força humana. O salgueiro nos lembra das esferas em que o 
domínio da força humana sobre as coisas materiais mais se manifesta, das coisas que alimentam o 
orgulho.

Outra mensagem das aravot é que, depois que o nosso julgamento é finalmente concluído, nós precisamos 
abandonar as nossas transgressões e seguir adiante com as nossas vidas.

2.  rabino Isroel Miller, What’s Wrong With Being Happy? (Qual É o Problema de Ser Feliz?), 
Editora ArtScroll, p. 214-215 – Seguindo em frente depois da experiência purificadora dos 
Iamim noraim.

Os mestres de Cabala nos dizem para bater as hoshanos (aravot) não em um banco ou em uma cadeira, 
mas no chão. Nós estamos dizendo que nós somos humildes e nós admitimos o quanto nós caímos.

E depois nós pegamos as nossas hoshanos, as deixamos de lado e as jogamos fora. Esta é uma parte 
integrante da mitzvá para indicar o final dos Dias de Julgamento Divino.

Isto significa que depois de nos tornarmos humildes, depois de admitirmos os nossos pecados, defeitos 
e fraquezas, depois de admitirmos que nós não merecemos nada e que o nosso único mérito medíocre 
é devido ao nosso sofrimento, nós pegamos todas estas emoções e as colocamos de lado. Pois, se 
Rosh Hashaná, Iom Kipur e Hoshaná Rabá são vivenciados corretamente, eles são uma experiência 
profundamente comovente e purificadora. E, uma vez que eles terminam, [o foco nas nossas 
transgressões passadas] deve ser colocado de lado, possibilitando que nós sigamos em frente.

Nós passamos por Rosh Hashaná, Iom Kipur e Hoshaná Rabá. Porém, há um limite de quanto tempo 
nós devemos nos concentrar em estarmos sob a pressão do julgamento Divino. Por isto, nós tiramos as 
folhas e deixamos os ramos de lado...

Algumas pessoas fazem um diário mental de cada ressentimento, cada ofensa real ou imaginária que foi 
cometida contra elas. Elas podem contar coisas terríveis que fulano fez a quarenta anos atrás. E, apesar 
do fulano há muito tempo ter se esquecido e inclusive ter seguido em frente, estas pessoas continuam 
a se remoer com a sua amargura.

Outras pessoas, frenquentemente, as que têm corações melhores e mais sensíveis, fazem o mesmo com 
sentimentos de culpa. É preciso ter coragem para admitir os seus erros, admitir a D’us e a si mesmo 
que você agiu mal e que você é indigno. Mas se você admite, se você está triste e abatido, então, extraía 
o bom desta experiência, coloque o resto de lado, tire isto na sua mente e siga adiante. É difícil o 
suficiente enfrentar os desafios do presente. Nós não precisamos de um peso adicional de um passado 
doloroso.
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teMAS CentrAIS dA Seção II: 

Hoshaná Rabá é o último dia de Sucot propriamente dito e, como tal, o último dia do período de  H
julgamento que começou em Rosh Hashaná. Sendo assim, ele também é a última oportunidade de 
fazer teshuvá e mudar o resultado do julgamento.

O tema do julgamento é refletido nos costumes e temor da reza de Hoshaná Rabá. H

Bater as aravot no chão em Hoshaná rabá reforça os mesmos temas básicos de Sucot discutidos  H
acima: a rejeição do orgulho falso e uma declaração de confiança em D’us.

Se Rosh Hashaná, Iom Kipur e Hoshaná Rabá são vivenciados adequadamente, eles são uma  H
experiência profundamente comovente e purificante. E, uma vez que eles terminam, o foco nas 
nossas transgressões passadas deve ser colocado de lado para que nós possamos seguir adiante.

 

Seção III. SHemInI atzeRet – ISRael FIca SozInHo

Tecnicamente, a festa de Sucot termina depois de sete dias e é imediatamente seguida pela festa de Shemini 
Atzeret. As palavras hebraicas Shemini Atzeret significam o Oitavo [dia] de Reunião. Nesta festa separada, 
nós nem pegamos as Quatro Espécies, nem vivemos na sucá, embora fora de Israel algumas pessoas têm o 
costume de comer na sucá no primeiro dia de Shemini Atzeret.

1.  Vaikrá (levítico) 23:34-36 – Sucot termina e é seguida imediatamente por Shemini Atzeret.

No dia quinze deste sétimo mês [Tishrei] é a 
Festa de Sucot, um período de sete dias para 
D’us… o oitavo dia é uma festa sagrada para 
vocês… é um tempo de reunião quando vocês 
não podem fazer nenhum trabalho laborioso.

כּוֹת  ה חַג הַסֻּ בִיעִי הַזֶּ ְ ר יוֹם לַחֹדֶשׁ הַשּׁ ה עָשָׂ ָ חֲמִשּׁ בַּ
מִינִי מִקְרָא קֹדֶשׁ יִהְיֶה לָכֶם  ְ יּוֹם הַשּׁ בְעַת יָמִים לַה’ ... בַּ שִׁ

ל מְלֶאכֶת עֲבֹדָה לֹא תַעֲשׂוּ. ... עֲצֶרֶת הִוא כָּ

PArte A. o BAnQuete APóS A FeStA

O clímax da festa de Sucot – e, de fato, de todo o ano – é o dia de Shemini Atzeret. Como o próprio nome 
indica, este dia simboliza o auge do amor Divino pelo povo judeu.

1.  rashi, Vaikrá 23:36 – Após a inspiração e a proximidade de d’us fortalecidas durante Sucot, 
Ele pede que nós fiquemos com Ele só mais um dia.

Ela é chamada atzeret [impedir], pois D’us nos 
diz: “Eu te impedi [de ir embora depois de Sucot] 
para estar Comigo.” 

Isto é similar a um rei que convidou os seus 
filhos para um banquete por um certo número 
de dias. Quando a hora chegou para os seus 
filhos partirem, o rei disse: “Meus filhos! Eu lhes 
imploro que fiquem comigo mais um dia, pois é 
difícil para mim ver vocês partirem.”

עצרת היא - עצרתי אתכם אצלי

 כמלך שזימן את בניו לסעודה לכך וכך ימים כיון 
שהגיע זמנן להפטר אמר בני בבקשה מכם עכבו עמי 

עוד יום אחד קשה עלי פרידתכם:
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Embora as nações do mundo tenham uma participação na festa de Sucot, o dia de Shemini Atzeret é 
reservado somente para o povo judeu. Neste dia, só um touro é oferecido, um símbolo do povo judeu.

2.  talmud Bavli, Sucá 55b – o povo escolhido de d’us passou um dia adicional com ele após a 
comemoração “universal” de Sucot.

O Rabino Elazar disse: “A quem estes setenta 
touros [que foram oferecidos durante os sete 
dias da festa] correspondem? Às setenta nações 
primárias do mundo. A que um único touro [do 
oitavo dia de Shemini Atzeret] corresponde? A 
uma nação singular – o povo judeu.

Isto pode ser comparado a um rei, que disse aos 
seus serventes, os cidadãos do país: ‘Preparem 
para mim um grande banquete.’ No último dia 
do banquete, ele disse para o seu amigo querido: 
‘Prepare uma refeição mais simples e íntima 
para nós, para que eu tenha o prazer da sua 
companhia.’”

אמר רבי אלעזר הני שבעים פרים כנגד מי כנגד שבעים 
אומות פר יחידי למה כנגד אומה יחידה 

משל למלך בשר ודם שאמר לעבדיו עשו לי סעודה 
גדולה ליום אחרון אמר לאוהבו עשה לי סעודה קטנה 

כדי שאהנה ממך:

O relacionamento especial entre Israel e D’us é a fonte da alegria especial e da comemoração de Shemini 
Atzeret. Nós não precisamos mais das Quatro Espécies, dos símbolos físicos da generosidade mundana para 
nos alegrar. Nós estamos entusiasmados com o relacionamento puro e simples que nós temos com D’us 
Mesmo.

3.  Sefer HaChinuch, Mitzvá n° 324 – A alegria de Sucot precisa das Quatro espécies para se 
concentrar na direção certa. Não é assim com Shemini Atzeret, quando a alegria é completa. 

Se você se perguntar por que em Shemini Atzeret, 
um dia de tanta alegria, nós não pegamos [as 
Quatro Espécies], – a razão é que Shemini Atzeret 
é somente para D’us, como os nossos Sábios 
disseram: “É como um rei que fez um banquete… 
No final, ele pediu a eles que ficassem mais um 
dia: ‘Pois é difícil para mim ver vocês partirem.’” 
É por isto que ele é chamado de Atzeret [para, 
não vá embora], e é por isto que o dia não precisa 
de mitzvot adicionais para nos lembrar [do nosso 
relacionamento especial com D’us].

ואם תשאל, שמיני עצרת שיש בו שמחה גדולה 
לישראל למה לא היה ניטל בו, התשובה, כי יום שמיני 

עצרת כולו לשם, וכמו שאמרו זכרונם לברכה, משל 
למלך שעשה סעודה וכו’ כדאיתא במדרש, ולבסוף 

אמר להם עכבו עמי יום אחד שקשה עלי פרידתכם, 
ולפיכך נקרא עצרת, ואם כן אין צריך זכרון אחר. 

Enquanto em Sucot, nós apreciamos a nossa “colheita espiritual” (como é explicado no segundo shiur da 
Morashá sobre Sucot), Shemini Atzeret se concentra diretamente no nosso relacionamento com D’us. À 
diferença de Sucot, quando a nossa alegria aumentou através das mitzvot da sucá, das Quatro Espécies e das 
comemorações diárias da Simchat Beit HaShoevá, Shemini Atzeret vai direto para a Fonte, nos alegrando com 
o vínculo especial entre D’us e o povo judeu.

PArte B. o Mundo VIndouro

Obviamente, o “banquete depois da festa” final será o Mundo Vindouro. Ele é o “banquete depois da festa” de 
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toda a existência. Enquanto Sucot representa a Era Messiânica, Shemini Atzeret simboliza este estágio final na 
história da Criação. 

O tema do Mundo Vindouro é refletido na forma como esta festa é comemorada. Assim como a mitzvá das 
Quatro Espécies, a mitzvá de residir na sucá também não se aplica em Shemini Atzeret (Rosh Hashaná 4b), 
conforme é explicado na fonte seguinte.

1.  Sfas Emes, Devarim (Sucot), ano 5632 – Shemini Atzeret não requere uma sucá, que traz 
proteção física, já que o dia tem um aspecto do Mundo Vindouro, onde a proteção física não 
será necessária.

Os oito dias da festa são a força vital para todo o 
ano. O prolongamento da vida de Rosh HaShaná 
ocorre em Sucot e é expresso pelo derramamento 
de água [que simboliza a vida]. Os sete dias 
de Sucot representam a vida neste mundo e, 
portanto, têm uma conexão com as outras nações 
do mundo, e é por isto que os setenta touros são 
trazidos como sacrifícios. Shemini Atzeret, no 
entanto, representa a vida no Mundo Vindouro, 
que é uma vida especial para os judeus, já que a 
Torá é a nossa vida.

A vida neste mundo é exterior e, portanto, nós 
precisamos de proteção e de uma Sucá, que são 
testemunhas do depoimento de D’us que o foco 
principal das nossas vidas é a Torá e a vida no 
Mundo Vindouro… Porém, Shemini Atzeret, que 
reprensenta a vida no Mundo Vindouro [como 
foi explicado acima], não precisa da proteção e 
abrigo da Sucá. Ele é a própria sucá!

ח’ ימי החג נותנים חיים לכל ימי השנה. כי התפשטות 
החיות מר”ה הוא בחג וזה ניסוך המים. וז’ ימי סוכות 
הם חיי עולם הזה ולכך יש אחיזה גם לאומות וזהו ע’ 

פרים. אבל שמיני עצרת הוא חיי עולם הבא. והוא 
החיים המיוחד לישראל שהתורה עיקר חיינו. ...

חיי עוה”ז רק חיצוניות ולכך צריך הגנה וסוכה, שהיא 
העדות שהקב”ה מעיד עלינו כי עיקר חיינו התורה וחיי 
עוה”ב. ... אבל שמ”ע שהוא ממש חיי עוה”ב כנ”ל לא 

צריך הגנה וצל הסוכה רק הוא בחי’ סוכה ממש.

teMAS CentrAIS dA Seção III:

logo depois da festa de sete dias de Sucot, vem a festa independente de Shemini Atzeret. H

o nome  H Atzeret expressa o significado do dia: D’us disse: “Pare! Alegre-se Comigo mais um dia.” 
Enquanto Sucot é uma festa universal, Shemini Atzeret é exclusiva do povo judeu. D’us comemora 
com os Seus escolhidos. 

À diferença de Sucot, quando a nossa alegria aumentou através das mitzvot da sucá, das Quatro  H
espécies e de Simchat Beit HaShoevá, Shemini Atzeret vai direto à fonte, alegrando-nos com o 
vínculo especial entre d’us e o povo judeu.

Enquanto Sucot é tematicamente relacionada com a Era Messiânica, Shemini Atzeret se relaciona  H
com a próxima etapa da existência – o Mundo Vindouro.
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Seção IV. SImcHat toRá – a alegRIa da toRá

Um costume da festa de Simchat Torá é de dançar com a Torá. Uma história é contada sobre o Baal Shem Tov 
durante a dança de Simchat Torá em um determinado ano. Em um estado de êxtase, o Baal Shem Tov gritou: “Israel, 
povo sagrado. Qual é o motivo da sua grande alegria? A nossa Torá sagrada! Os outros povos em algum momento se 
alegram ao segurarem os seus livros sagrados? E que tipos de festas eles fazem quando eles estão contentes? E nós, o 
povo judeu, onde nós estamos no momento da nossa alegria? Dentro das sinagogas. E por que nós estamos dançando 
e cantando? Em honra da Torá. Quando nós estamos unidos, como um só homem e um único coração? Em Simchat 
Torá! Portanto, eu digo a você, Israel, meu povo sagrado! Este é um dia de alegria tripla – a alegria da Torá, a alegria 
do povo judeu e a alegria do Sagrado, Abençoado Seja Ele” (Rabino Shmuel Butman, Fundação do Baal Shem Tov).

Em Israel, o dia de Shemini Atzeret também é comemorado como Simchat Torá. Fora da Terra de Israel, onde 
Shemini Atzeret é observado por dois dias, o segundo dia é reservado para Simchat Torá. Neste dia, a alegria 
de estar próximo de D’us é expressa nos alegrando com o Seu maior presente para a humanidade – a Torá.

Como nós veremos abaixo, a alegria de comemorar o relacionamento íntimo entre Israel e D’us e a alegria 
da Torá são a mesma coisa. O dia que a Torá foi dada para Israel, como a Mishná (Taanit 4:6) ensina, 
é considerado “o dia do Seu (D’us) casamento (com Israel).” A Torá nos une eternamente a D’us. Ao 
comemorar com a Torá, nós celebramos o nosso relacionamento com D’us.

PArte A. CoMo SIMCHAt torá É CoMeMorAdA

Nas sinagogas pelo mundo afora, os judeus publicamente leem todos os Cinco Livros de Moisés (todo o rolo 
da Torá) a cada ano. Este ciclo de leitura é finalizado e recomeçado novamente em Simchat Torá.

1.  Rema, Orach Chaim 669:1 – O início e o fim do ciclo de leitura anual da Torá é comemorado 
com canto e dança tanto de noite, quanto no dia seguinte.

Este último dia é chamado de Simchat Torá, 
pois nós nos alegramos e fazemos um banquete 
comemorativo neste dia para celebrar o término 
da Torá… Nós também temos o costume nestes 
países de retirar todos os rolos da Torá da arca e 
recitar músicas e louvores… Nós também temos 
o costume de dar voltas em torno da bimá com os 
rolos. Todos [estes costumes são praticados] por 
causa da alegria. Nós também temos o costume 
de chamar muitas pessoas para a Torá… E 
também chamamos todas as crianças.

וקורין יום טוב האחרון שמחת תורה לפי ששמחין 
ועושין בו סעודת משתה לגמרה של תורה ... ועוד נהגו 

במדינות אלו להוציא בשמחת תורה ערבית ושחרית 
כל ספרי תורה שבהיכל ואומרים זמירות ותשבחות 

וכל מקום לפי מנהגו ועוד נהגו להקיף עם ספרי 
התורות הבימה שבבית הכנסת ... והכל משום שמחה 

ונהגו עוד להרבות הקרואים לספר תורה ... עוד נהגו 
לקרות כל הנערים לספר תורה...

2.  Mishná Brurá, 669:11 – Os maiores Sábios na história dançavam e cantavam músicas para 
agradecer a d’us pelo Seu presente valioso, a torá.

A pessoa deve se empenhar para dançar e cantar 
pela honra da Torá, como está escrito em relação 
ao Rei David, que saltava e dançava com toda a 
sua força diante de D’us (Samuel II 6:16). Isto 
também é afirmado em nome de Arizal. Além 
disto, o Arizal disse que o nível mais alto que ele

יש להתאמץ בזה לרקד ולזמר לכבוד התורה כמו 
שכתוב גבי דהע”ה מפזז ומכרכר בכל עוז לפני ד’ 

וכ”כ משם האר”י ז”ל והעידו על האר”י ז”ל שאמר 
שהמעלה העליונה שהשיג באה לו ע”י שהיה משמח 

בכל עוז בשמחה של מצוה וגם על הגר”א ז”ל כתבו 
שהיה מרקד לפני הס”ת בכל כחו:
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alcançou foi quando ele se empenhou com toda 
a sua força pela alegria de uma mitzvá. Mesmo 
em relação ao Gaon de Vilna, está escrito que ele 
dançava diante dos rolos da Torá com toda a sua 
força.

A dança continua com hakafot (circuitos) em torno da bimá, em que as pessoas honradas seguram todos os 
rolos da Torá. De manhã, as hakafot são repetidas, e a última seção da Torá é lida. Cada homem no shul é 
chamado para a Torá (à diferença de um Shabat normal, quando somente sete homens são chamados).

PArte B. PorQue SIMCHAt torá É oBSerVAdA eM SHeMInI AtZeret

A pessoa poderia pensar que o dia mais adequado para a comemoração de Simchat Torá seria Shavuot, o 
aniversário do dia que nós recebemos a Torá no Monte Sinai. Por que nós cantamos e dançamos com os rolos 
da Torá especificamente em Shemini Atzeret?
 
1.  rabino Chaim Fridlander, Siftei Chaim, vol. I, p. 346 – Shemini Azeret é a escolha natural 

para o dia que nós comemoramos a Torá.

A conexão entre Shemini Atzeret e Simchat Torá é 
clara, pois não há expressão maior da essência de 
Shemini Atzeret, um dia totalmente dedicado a se 
apegar a D’us, a não ser se alegrando com a Torá 
que D’us deu ao Seu povo, através da qual nós 
nos apegamos na Existência abençoada de D’us.

יתבאר לנו הקשר בין שמיני עצרת לשמחת תורה, כי 
אין דבר נשגב יותר לבטא את מהות יום שמיני עצרת, 

יום שכולו דביקות בהקב”ה, אלא על ידי שמחה בתורה 
שנתן הקב”ה לעמו, שעל ידה אנו דבקים במציותו 

יתברך.

Não há alegria tão especial para o povo judeu quanto a alegria que nós sentimos em torno da Torá.

2.  Rabino Yitzchak Berkowitz, Jewish Philosophy (Filosofia Judaica – série de palestras) – A 
nossa dança é uma expressão do nosso amor pela palavra e sabedoria divinas.

“Esta grande nação [o povo judeu] é sábia e inteligente (Devarim 4:6).” Nós amamos a sabedoria 
Divina! Somos loucos por ela! Não há outro povo, que eu saiba, que se desperta e canta e dança com 
os seus livros como nós fazemos em Simchat Torá. Você já viu um professor universitário cantar e 
dançar com os seus livros?

3.  Rabino Eliahu Kitov, Sefer HaTodaá  –  Book of our Heritage (O Livro da Nossa Herança), cap. 
8 – depois da destruição do templo, a torá é o lugar de alegria, onde a Presença divina pode 
viver. 

Esta alegria é maior do que qualquer outra, 
pois ela é constante e nunca vai ser anulada 
ou diminuída. Mesmo depois da destruição do 
Templo e de Jerusalém e do exílio de Israel entre 
os povos, a alegria da Torá nunca cessou, nem 
diminuiu. 

Como os Sábios afirmaram: “Desde o dia que o 
Templo foi destruído, D’us não tem Presença

וגדולה שמחה זו מכל שאר שמחה, שהיא תדירה 
ואינה בטלה לעולם וגם אינה מתמעטת כלל. אפילו 

חרב בית המקדש וחרבה ירושלים וישראל נשתעבדו 
בין האומות, שמחה זו של התורה לא פסקה מהם ולא 

נתמעטה. 

וכך אמרו החכמים: ‘מיום שחרב בית המקדש אין לו 
להקדוש ברוך הוא אלא ד’ אמות של הלכה בלבד’ וכי
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no Seu mundo, a não ser os quatro cúbitos de 
halachá” (Brachot 8a). Como pode ser, quem 
tirou o mundo de D’us Dele? Na verdade, o 
entendimento correto desta afirmação é que 
a Presença Divina só paira em um lugar onde 
há alegria e não há tristeza. Após a destruição 
do Templo, todo o mundo estava afundado na 
desolação e abatimento, e todas as coisas foram 
afetadas, mesmo as mitzvot [Mishná, Sotá 9:12-
13].

A Torá e “os quatro cúbitos de halachá,” no 
entanto, permanecem intactos, e a alegria da Torá 
continua total, como era antes da Destruição. 
Portanto, a Presença Divina continua a residir lá e 

מי נטל מהקב”ה את עולמו? אלא שאין השכינה שורה 
אלא במקום שהשמחה שורה שם, ואין שם לא עצב, 

ולא חורבן; ומיום שחרב בית המקדש - כל העולם 
נעשה חרב ושמם, שהחורבן נגע בכל ואפילו תקפן 

ועיזוזן של המצוות, אינם כמו שהיו לפני החורבן, 

ואילו בתורה ובד’ אמות של ההלכה - שם לא נגע 
החורבן כלל, ושם השמחה שלמה ותמה כמו שהיתה 

לפני החורבן, ולפיכך גם השכינה שורה שם ושמחה 
עם ישראל בשמחת תורה:

teMAS CentrAIS dA Seção IV:

No último dia do período da festa, nós comemoramos o nosso relacionamento próximo com D’us  H
ao nos alegrarmos com a torá, cantando e dançando com ela dia e noite.

em Simchat torá, nós também concluímos e, depois, recomeçamos o ciclo anual de leituras da  H
torá. todos os homens e meninos são chamados para ler na torá na conclusão do ciclo anual de 
leitura.

A alegria de ter recebido o presente mais valioso de d’us, a torá, nunca foi diminuída por toda a  H
nossa história. em Simchat torá, nós damos o máximo da sua expressão.

 

Seção V. a alegRIa Que PeRmeIa todo o ano

Finalmente, nós chegamos ao auge da nossa experiência dos Iamim Noraim. Em Rosh Hashaná, nós 
afirmamos que D’us criou e controla o universo. Nós coroamos D’us como o Rei do mundo entre toques de 
shofar que ainda ressoam dentro de nós. A medida que nós fomos julgados para outro ano de vida, saúde e 
prosperidade, nós reafirmamos o nosso comprometimento de ser parte da grande corrente do povo judeu.

Nós entendemos que nós somos responsáveis pelos nossos erros e começamos os Dez Dias de Teshuvá 
melhorando as nossas deficiências. A medida que nós nos aproximamos de Iom Kipur, nós pedimos perdão 
da nossa família, amigos e colegas por qualquer prejuízo ou dano que nós podemos ter causado a eles. Nós 
entramos em Iom Kipur reconhecendo que D’us criou cada um de nós com uma missão exclusiva para 
cumprir e que nós podemos ter mal-empregado as qualidades e recursos concedidos a nós para alcançar os 
nossos objetivos. Nós pedimos perdão de D’us por todas as nossas transgressões, sendo entre nós e os outros, 
ou sendo entre D’us e nós, e decidimos fazer deste ano novo um ano incrível com um plano concreto e viável 
para nós desenvolvermos o nosso potencial.

Nós saimos de Iom Kipur purificados e elevados e, durante os próximos cinco dias, nós começamos a 
nos envolver com a imensa alegria de Sucot – confiantes que nós recebemos um julgamento meritório, 
valorizando o poder e a união do povo judeu, estimulados ao reconhecer que D’us nos sustenta, nos protege 
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e nos guia, revigorados com o sentimento de proximidade e intimidade com D’us oferecido pela sucá e 
despertos pela conscientização que este mundo é um intermediário para o Mundo Vindouro. 

E, em seguida, após sair da sucá, depois de dias e semanas intensas escalando as montanhas de refinamento 
pessoal e crescimento espiritual, nós poderíamos esperar descer do monte e que o nosso comprometimento 
em fazer um trabalho árduo e a bela experiência que nós passamos se tornem uma memória distante. Mas 
não é assim que ocorre. Shemini Atzeret e Simchat Torá fortalecem a base que nós construímos desde Rosh 
Hashaná e nos levam a um nível ainda mais alto de alegria, que permanecerá nas nossas vidas durante todo o 
ano.  

1.  rabino Shimshon Pincus, Sichot rav Shimshon Pincus: Sucot, p. 172 – A diferença entre 
Shemini Atzeret e as outras festas.

Há uma grande diferença entre todas as festas e 
Shemini Atzeret. Nas outras festas, nós usamos 
“objetos” para conseguir uma inspiração e uma 
influência de santidade. Comer matzá em Pessach 
– ela é o “pão da nossa crença” – afeta a nossa 
crença no êxodo do Egito. O shofar é capaz de 
impactar e quebrar o coração e inspirar a pessoa 
a fazer teshuvá. “Encontrar D’us” durante os Dez 
Dias de Arrependimento cria uma proximidade 
quando Ele chega perto de nós. A pureza 
completa de Iom Kipur vem de “D’us se tornar 
a mikve do povo judeu.” Esta é a forma que um 
judeu se eleva de festa a festa. E, especialmente 
em Sucot, a proximidade e a conexão [com D’us] 
são fortalecidas ao agitarmos as Quatro Espécies e 
vivermos na sucá na companhia dos “convidados 
sagrados.”

אמנם הבדל גדול יש בין כל המועדות ובין “שמיני 
עצרת”. בכל החגים אנו משתמשים בכלים בכדי להגיע 

להתעוררות והשפעה של קדושה. אכילת המצה 
בפסח – “נהמא דמהימנותא”, משפיעה את האמונה 

של יציאת מצריים. השופר נועד לזעזע ולשבור את 
הלב ולעורר לתשובה. “בהמצאו” של עשרת ימי 

תשובה משפיע קירבת השי”ת בהיותו מצוי אלינו, 
ושלימות הטהרה של יום הכיפורים היא ע”י “מקווה 
ישראל ה’”. כך מתעלה היהודי מחג אל חג, ובמיוחד 

בסוכות מתחזקת הקירבה והדביקות ע”י הנענועים 
של ארבעת המינים וע”י הישיבה בסוכה בחברת 

ה”אושפזין קדישין”.

2.  Ib., p. 172-3 – A conexão criada com d’us em Shemini Atzeret continua durante todo o ano.

De acordo com a explicação do Gaon de Vilna 
(Divrei Eliahu, Parashat Ree), o versículo: “E 
tu estarás totalmente alegre” (Devarim 16:15) 
ensina que nós comemoramos a festa de [Shemini 
Atzeret] sem o lulav e sem a sucá, uma festa 
de alegria sem os “objetos” e as influências 
externas. “Totalmente alegre” se refere a última 
noite [e dia] de Shemini Atzeret. O trabalho 
espiritual de Shemini Atzeret é se aproximar de 
D’us e se conectar com Ele sem cumprir mitzvot 
específicas.

A influência da festa de Shemini Atzeret 
permeia cada dia do ano. Esta é conexão forte 
entre o povo judeu e D’us… Através disto, 
a pessoa construi a si mesma para chegar ao 
aperfeiçoamento durante todo o ano. A alegria é 
o desejo e a conexão com D’us. Em relação a

כדברי הגר”א, “והיית אך שמח” )דברים טז:טו( 
ממועט מכל הכלים של העבודה, יו”ט בלי לולב ובלי 

סוכה, יו”ט של שמחה ללא כלים והשפעה מבחוץ. 
“אך שמח”, מיעוט כל הכלים וריבוי ליל יו”ט האחרון 

לשמחה. העבודה של שמיני עצרת היא להיות 
קרוב אל השי”ת ודבוק בו בלי מצוות מעשיות של 

האיברים... 

ההשפעה של היו”ט של “שמיני עצרת” היא למשך 
כל ימות השנה. זהו שיא הדביקות בין כלל ישראל 

לקב”ה... בזה נבנה האדם השלם למשך ימות החול של 
כל השנה. ענין השמחה היא התרצות והשתייכות עם 

השי”ת. ע”ז נאמר בזוה”ק שכל השערים נפתחים
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isto, o Zohar escreve que todos os portões estão 
abertos em Shemini Atzeret, já que ele é um dia 
de alegria. O poder da influência deste desejo 
[em relação a D’us] e a alegria são maiores do que 
em todos os outros dias.

בשמיני עצרת מפני שהוא יום של שמחה. כח 
ההשפעה של ההתרצות והשמחה גדול מכל הימים 

האחרים.   

Shemini Atzeret é o ponto de transição entre um mundo cercado de mitzvot adicionais para um mundo de 
mitzvot “normais”, que nos impulsiona para frente, fortalecidos com uma base renovada e fortificada no 
Judaísmo e na conexão com D’us.

teMAS CentrAIS dA Seção V:

Há uma grande diferença entre Shemini Atzeret e as outras festas. nas outras festas, nós usamos  H
“objetos” como a matzá, o lulav ou a sucá para chegar a inspiração e a influência de santidade.

A influência da festa de Shemini Atzeret permeia todos os dias do ano. Ela é construída sobre a  H
base dos Iamim noraim. esta é a conexão próxima entre o povo judeu e d’us.

reSuMo dA AulA:

QuAl É A Conexão entre A SuCá e A erA MeSSIânICA?

A sucá reflete a existência pacífica do mundo unido sob a autoridade de D’us na Era Messiânica. Como tal, 
os profetas entenderam que a guerra final que leva a esta época seria entre aqueles que compreendem a 
mensagem da sucá e aqueles que não o fazem.

Por Que oS SACrIFíCIoS São trAZIdoS durAnte A FeStA de SuCot PArA AS nAçõeS 
do Mundo?

Em Sucot, o mundo é julgado em relação a água. Já que os não judeus precisam de chuva como todos, este 
julgamento também os afeta. Os sacrifícos de touro trazidos em Sucot apresentam uma alusão numérica às 
nações não judias do mundo, indicando que estes sacrifícios são para o seu benefício. Nos tempos do Rei 
Salomão, alguns dos sábios não judeus entenderam isto. No futuro, todos eles compreenderão. 

Por Que A ArAvá É BAtIdA no ÚltIMo dIA de SuCot?

A avará representa a matéria-prima que o homem usa para criar as coisas para si mesmo. Como tal, ela 
simboliza o orgulho falso do homem de ser capaz de cuidar de si mesmo sem precisar da assistência Divina.

Bater a aravá reforça os mesmos temas básicos de Sucot que nós discutimos, ou seja, a consciência da nossa 
dependência em D’us e a nossa confiança somente Nele como a fonte de benção nas nossas vidas.
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QuAl É A o SIGnIFICAdo de SHeMInI AtZeret, uMA “FeStA AdICIonAl” JuStAPoStA A 
SuCot?

Embora Shemini Atzeret seja logo depois de Sucot, ela é uma festa completamente independente. Como 
Sucot, ela é uma época da nossa alegria. Porém, à diferença de Sucot, a alegria que ela comemora não são as 
benções que nós recebemos de D’us, mas simplesmente o vínculo exclusivo que nós, o povo judeu, temos 
com Ele. 

Por Que SIMCHAt torá É CoMeMorAdA eM SHeMInI AtZeret?

Uma vez que nós já estamos concentrados na alegria do nosso relacionamento exclusivo com D’us, é natural 
que os nossos sentimentos sejam expressos valorizando o objeto que mais representa este relacionamento 
– a Torá, através da qual nós nos “casamos” com D’us. Sendo o maior presente de D’us para nós, nós nos 
alegramos na noite e no dia da Torá nas comemorações extáticas de Simchat Torá.

CoMo SHeMInI AtZeret e SIMCHAt torá AFetAM todo o Ano? 

Shemini Atzeret é o ponto de transição de um mundo cercado de mitzvot adicionais para um mundo de 
mitzvot “normais,” que nos impulsiona para frente, fortalecidos com a base do Judaísmo e da conexão com 
D’us renovada.

Simchat Torá fortalece a nossa valorização da sabedoria preciosa da Torá quando nós terminamos as leituras 
da Torá e recomeçamos um novo ciclo. Não há outro povo que se levanta, canta e dança com os seus livros 
como nós fazemos em Simchat Torá! 


